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RESUMO

O cenário contemporâneo tem promovido uma crise no desenvolvimento biopsicossocial das crianças, as quais carecem de um ambiente saudável satisfatório às suas necessidades emocionais em que possam desenvolver empatia com as pessoas ao seu redor, de modo que estabeleçam relações afetivas saudáveis. Com isso, é imprescindível a contribuição da escola, da família e da sociedade para estimular não apenas o desenvolvimento cognitivo da criança, mas também e principalmente a construção de uma “alfabetização emocional”, que tem como intuito aprimorar sentimentos e emoções, além de prover a constituição do caráter e da afetividade, que auxiliarão para um senso de solidariedade e amor ao próximo. Inspirado no projeto Educoração, utilizando a dinâmica Círculo do Amor, este Projeto Solidariedade foi aplicado para 11 alunos do Maternal II, do Centro Educacional Irmã Isaura Carlesse. Foram realizados quatro encontros, uma vez por semana, no início da aula, com a duração de uma hora, compreendendo as canções, contação de história, o momento de compartilhar, os exercícios de biopsicologia, a meditação, automassagem e o relaxamento. As dinâmicas e vivências aplicadas ajudaram as crianças a aprenderem a desenvolver de forma lúdica e divertida qualidades como respeito e empatia, além de imprimir um clima de amor e alegria pelo decorrer do dia. Foi perceptível, a cada encontro, a mudança trazida pelo Círculo de Amor para a creche. Vale ressaltar que o sucesso observado na materialização deste projeto só pôde ocorrer em virtude da aceitação e do interesse por parte da creche, e principalmente do trabalho conjunto com a professora. Mesmo com todas as mazelas sociais é possível fazer do ensino algo realmente com valor e significado. Os exercícios de biopsicologia, as histórias, as canções e as rodas de conversa sem dúvida são estratégias que auxiliam no processo educacional e que devem ser utilizadas sistematicamente pelos professores em sala de aula. Porém, para todas elas, é necessário que haja um sentimento muito forte de amor por parte do educador.
PALAVRAS-CHAVE: Afetividade; Infância; Amor; Empatia.

CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA
As crianças carecem de um processo criativo, ambiente saudável satisfatório as suas necessidades emocionais em que possam desenvolver empatia com as pessoas ao seu redor de modo que estabeleçam relações afetivas saudáveis. Desta forma, com toda a crise que está ocorrendo atualmente na infância, se faz imprescindível a contribuição da escola, da família e da sociedade para estimular não apenas o desenvolvimento cognitivo da criança, mas também e principalmente a construção de uma alfabetização emocional, que tem como intuito aprimorar sentimentos e emoções, além de prover a constituição do caráter e da afetividade que auxiliarão para um senso de solidariedade e amor ao próximo.

O objetivo deste projeto foi propor e analisar o desenvolvimento de uma alternativa pedagógica que contribui com o aspecto afetivo das crianças e o fortalecimento das relações interpessoais positivas entre todos os envolvidos na escola. 
Este Projeto Solidariedade visou contribuir para que estas crianças pudessem entrar em contato com sua espiritualidade e com a natureza, promovendo assim, a afetividade, a compaixão e a solidariedade para com os outros colegas e pessoas ao seu redor. Acredita-se que este projeto pode ser um ponto de partida para a escola que busca uma humanização através do ensino.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA
O projeto solidariedade foi realizado no Centro Educacional Irmã Isaura Carlesse, creche do Hospital Pequeno Príncipe, destinada aos filhos de colaboradores do hospital. 

Inspirado e com base no projeto Educoração
, foi aplicado o Círculo do Amor
 para 11 crianças do Maternal II, do Centro Educacional Irmã Isaura Carlesse, tendo em vista a necessidade de estabelecer relações interpessoais positivas e desenvolver o potencial da empatia entre as crianças. O Círculo do Amor tem por objetivo principal contribuir ao máximo para a expressão do potencial afetivo, colaborando para uma formação integral do ser humano, utilizando-se da afetividade como foco norteador no aperfeiçoamento de suas diversas capacidades e inteligências.
Para a coleta de dados e desenvolvimento do projeto, inicialmente foi realizado um encontro com a diretora e participantes da pesquisa para que o projeto pudesse desenrolar-se com os devidos cuidados éticos.

No total o projeto constituiu-se de quatro encontros, distribuídos ao longo de quatro semanas. Estas intervenções foram realizadas as quartas-feiras no período da tarde, no início da aula, com a duração de uma hora, quando eram aplicadas as dinâmicas centrais do projeto Educoração. Estas atividades compreenderam as canções do Círculo do Amor, a história, o momento de compartilhar, os exercícios de biopsicologia, a meditação, automassagem e o relaxamento.
Primeiro Encontro:


O objetivo inicial era criar laços afetivos entre as crianças, professora e as acadêmicas, e iniciar uma sensação de união e empatia com tudo o que está em seu redor, proporcionando uma atividade motora através das músicas.
Depois da apresentação das acadêmicas, as crianças foram convidadas a formarem um círculo no centro da sala. Em seguida, foi ensinada a canção “Como vai você? Bom dia Mãe Terra!”, que é um convite para que as crianças desejem um bom dia a quem amam – aos professores, aos colegas e as criaturas da natureza. Essa canção faz crescer na criança o amor pela natureza, da qual ela se conscientiza e faz parte integrante. 


O próximo passo foi fazer um círculo com as crianças sentadas, para cantar a música “Família de Amor”. Na sequencia, foi feito o “momento de compartilhar”, uma maneira de desenvolver a empatia e fortalecer os laços afetivos com seus colegas. Durante estes momentos as crianças expressam o que mais gostaram no dia e falam algo sobre elas mesmas, como estão se sentindo. Isto se torna importante para que a criança se sinta ouvida e valorizada e auxilia também na comunicação do professor e da turma com a criança, conhecendo as necessidades de cada um.  Enquanto todos cantavam, um bichinho de pelúcia era jogado para uma criança que era citada na música, e esta, por sua vez, contava para a turma uma novidade, ou algo que gosta de fazer. Após, escolhia outro colega para jogar o bichinho e assim, todos tiveram a oportunidade de compartilhar. 


E como última atividade, foi ensinada a canção “Coqueiro Alto”, com movimentos para alongar o corpo – cantar, movimentar, respirar e sentir-se bem para o dia todo.  
O objetivo deste primeiro encontro foi criar um momento de conexão e aproximação com as crianças, para que elas pudessem se sentir seguras e acolhidas. Com estas dinâmicas, observamos que, embora as crianças se conhecessem, elas não aparentavam ter muitos momentos de conexão afetiva com seus amigos.
Segundo Encontro:


Ao iniciarmos as atividades, foi feito um círculo com as crianças para que elas se concentrassem. Cantamos a música “Como vai você? Bom dia Mãe Terra!”


E nesse clima de magia chegou a hora mais esperada do Círculo do Amor: o teatro de fantoches. Foi contada uma história
 intitulada “O monstro que roubou o vermelho”, que conta a história de duas crianças que decidiram resgatar o vermelho e saem em busca do monstro.

Esta peça teatral tem o objetivo de introduzir de forma lúdica algumas posturas de yoga e a meditação, que foram trabalhadas com as crianças nos próximos encontros

As crianças participaram ativamente do teatro. Esta maneira de contar as histórias se mostrou muito interessante, na medida em que prendia a atenção das crianças, bem como fornecia material para os conteúdos que seriam trabalhados nos próximos encontros.

É interessante notar como a história e a magia são grandes atrativos para as crianças e como podemos abordar muitos conteúdos pedagógicos de forma lúdica, despertando seus diversos sentidos e inteligências (GARDNER, 1995).

A criança pequena vive num mundo sutil de sonho e fantasia. Antes dos 7 anos de idade, a ponte de conexão de fibras nervosas entre os dois hemisférios do cérebro ainda não está completamente formada, e o hemisfério esquerdo não está totalmente especializado. Assim, em vez de pensar lógica e racionalmente, crianças pequenas pensam em imagens e fantasias (hemisfério direito). Por isso devemos impregnar a atmosfera infantil com contos de fadas, jogos imaginativos e músicas (ANDREWS, 2006).


Por meio de atividades ligadas à história narrada, as crianças desenvolveram diversos exercícios, com a finalidade de trabalhar aspectos emocionais que influenciam na formação afetiva das crianças. 

Foi estimulado o trabalho com diferentes sentidos e inteligências das crianças (linguística, lógico-matemática, espacial, musical, corporal-cinestésica, interpessoal e intrapessoal), tornando-se dessa forma uma alternativa e servindo como contraponto à hiperestimulação causada pelo excesso de informações nos dias de hoje (WADDIGTON, apud BATISTA, 2008).


Foram praticados exercícios de biopsicologia
, ensinadas a postura da montanha, com a finalidade de trabalhar com o equilíbrio físico e emocional; a postura do leão que ajuda na melhoria da expressão e timidez, e a postura do bebê, indicada para a impaciência (BATISTA, 2008). Tais exercícios foram praticados pelas crianças, de maneira imaginativa durante a história e serão refeitos nos próximos encontros.


Contar histórias não é apenas um entretenimento, e sim, um dos principais meios de educar. As crianças podem aprender mais rápido um conteúdo, e pode se introduzir vários temas como a matemática, aprendizado de linguagem, estudos da natureza. De fato durante a narração de história todas as múltiplas inteligências das crianças são abordadas: linguística, lógico matemática, musical, espacial, corporal-sinestésico, interpessoal e intrapessoal. E todas as modalidades sensoriais serão estimuladas, através do cenário, música, efeitos sonoros, cheiros, estímulos táteis e até mesmo o paladar (ANDREWS, 2006).


Na peça, houve um momento em que as crianças ajudaram os personagens a encherem seus corações de energias boas e amor, trabalhando nesse momento sua respiração. Ao final, todos reuniram as mãos ao centro e perguntamos a elas: o que vamos dar ao mundo? E elas respondem: amor! Foi neste clima de amorosidade que foi encerrado o segundo encontro. 
Terceiro Encontro:
Foram ensinadas novas canções do Círculo do Amor, e também os exercícios de biopsicologia, os quais, segundo Andrews (2006), harmonizam as secreções das glândulas endócrinas, para equilibrar as emoções. Acompanhados pela respiração diafragmática e pausas respiratórias, essas práticas estimulam o sistema nervoso parassimpático e reduzem a produção de cortisol, conhecido como hormônio do estresse e da agressividade. Também flexionam as articulações, massageiam os órgãos internos, estimulam a circulação e canalizam a energia nervosa das crianças, tornando-as mais calmas e focadas, mesmo as consideradas hiperativas.

Também foi ensinada a automassagem
 e as crianças sentaram em roda sem os calçados. A massagem facilita o fluxo da linfa (fluido vital que remove as toxinas) e, consequentemente, a purificação de todos os tecidos. Alguns minutos de automassagem diariamente relaxam os músculos, melhora a circulação sanguínea e aumenta a oxigenação dos tecidos, promovendo, assim, o bem estar geral (ANDREWS, 2003). 

“Pesquisas feitas por Sybil Hart mostraram que crianças da pré-escola – especialmente aquelas consideradas mais ‘temperamentais’, - que receberam quinze minutos de massagem regularmente saíram-se melhor em testes de desempenho cognitivo e mostraram um aumento na atenção” (ANDREWS, 2011, p. 78).
Após a automassagem, as crianças fizeram um relaxamento breve, deitando-se de costas, fechando os olhos e respirando profundamente, Desta forma o corpo assimila melhor o benefício do exercício, e a criança desenvolve sua habilidade de relaxar.
No momento do relaxamento, foi ensinada a respiração diafragmática. Segundo Andrews (2003), quando as crianças estão cronicamente estressadas, os padrões de respiração tornam-se habitualmente invertidos – o diafragma fica contraído para cima e a capacidade dos pulmões é limitada, fazendo com que menos oxigênio seja absorvido. 

Pela redução da estimulação do sistema nervoso simpático e ativação do sistema nervoso parassimpático, o relaxamento profundo pode, em alguns minutos, diminuir os batimentos cardíacos e a frequência respiratória; baixar a pressão arterial; reduzir o cortisol e adrenalina; relaxar os músculos e acalmar a mente (ANDREWS, 2003).

Uma criança mostrou que carregava no bolso o coração que foi distribuído durante o teatro, demonstrando como aquilo foi significativo para ela.

A idéia do coração mágico é uma forma didática de ajudar as crianças expressarem seus sentimentos e lembrarem-se da importância do amor e empatia em momentos difíceis na vida, pois Maturana (2004) explana que o amor é central na convivência humana, e as ações que constituem o outro na realização do ser social se afirma tanto na aceitação e respeito por si mesmo quanto na aceitação e respeito pelo outro.
Além de trabalhar com suas múltiplas inteligências (GARDNER, 1995), o “coração mágico” pode ser utilizado em momentos em que existe algum desacordo, desta forma, é um objeto que concretiza o ato de empatia de um com o outro, bem como exerce o poder de escuta e compaixão que pode sempre ser usado em qualquer problema que vierem a ter, na escuta e aceitação do outro.

Após uma retomada da história, foi iniciada uma atividade de recorte e colagem, na qual os alunos procuravam a cor vermelha em revistas, rasgavam pedaços pequenos e colavam em um cartaz que continha um coração desenhado no centro, estimulando assim o desenvolvimento da coordenação motora das crianças.
Quarto Encontro:

As atividades iniciaram-se com a música “Bom dia começa com alegria”.
 Em seguida, foram realizados os exercícios de biopsicologia. Em um círculo com as crianças sentadas, passamos para o relaxamento e em seguida à meditação.
Por meio da meditação, as crianças aprendem a concentração e a introspecção, escutando seu coração e tomando mais consciência de si mesmas. Como Gardner (1995) salienta, a importância do desenvolvimento da inteligência intrapessoal como forma de “voltar para dentro” e tornar capaz de formar um modelo acurado e verídico de si mesmo e utilizar este modelo para operar efetivamente na vida. 

Com o alarmante aumento da hiperatividade, depressão e problemas emocionais entre as crianças, a prática regular da meditação é uma excelente ferramenta que desenvolve a capacidade de concentração, ajudando a controlar a inquietação da mente e focar a atenção, fazendo a criança se sentir relaxada e alerta, ao contrário do descanso convencional, no qual o estado de alerta é diminuído (ANDREWS, 2006). 
“Vinte minutos de meditação podem dar o mesmo estado de relaxamento profundo que pode ser alcançado após seis horas de sono” (ANDREWS, 2003, p. 82). 

Com as técnicas de meditação, a pessoa desenvolve maior clareza e capacidade mental, devido ao aumento do fluxo de sangue no cérebro (ACARYA, 2005). O cérebro de uma criança é muito maleável e seus circuitos neurológicos podem reprogramar-se continuamente. Quando a mente está focada, esta neuroplasticidade ocorre com mais facilidade. (ANDREWS, 2011). “Ao invés de se sentirem desprotegidas e entregues ao revesses da vida, como é comum ocorrer, as pessoas que praticam meditação tem maior controle de suas vidas e menor dependência dos outros” (BRAIN, apud ACARYA, 2005, p. 109).

No momento final, as crianças foram incentivadas a manter o estado de paz interior, auxiliando no controle da ansiedade. Após esse momento, o coração de colagem feito no encontro anterior foi colocado ao centro do circulo, e cada criança “mandou amor” para alguém especial. Então, foi escrito no cartaz o nome da pessoa para quem a criança queria enviar amor e o nome da criança. Uma criança quis mandar amor para o monstro da história. Esse cartaz será anexado na sala de aula dessas crianças.

Com o término dessa atividade, foi entregue para as crianças colorirem o desenho de uma mandala, com a representação do que foi trabalhado durante os encontros: um círculo de crianças de mãos dadas com corações no centro e entre elas. As atividades terminaram com a canção para nossa despedida, provocando a sensação de pertencimento universal e de união entre todos.
EFEITOS ALCANÇADOS
O presente trabalho foi desenvolvido a partir de uma pesquisa participante, pois ao mesmo tempo em que observávamos os encontros também intervínhamos junto às crianças. Como caminhos metodológicos, foram desenvolvidas observações no local e entrevista semi-estruturada com a professora, ao final da aplicação do projeto. Também foram utilizados relatórios feitos após cada encontro. Com isso pretendeu-se chegar a uma análise da influência do projeto Educoração na formação afetiva infantil a partir da fonte de informações fornecidas pelos dados obtidos. 
As dinâmicas e vivências propostas pelo Educoração foram aplicadas para ajudar as crianças a aprenderem a desenvolver de forma lúdica e divertida qualidades como respeito e empatia. Além de imprimir um clima de amor e alegria pelo decorrer do dia, as vivências do projeto convidam as crianças para sentir a conexão com os amigos, família e com todos com os quais elas convivem. O projeto contou também com brincadeiras de cooperação e vivências em grupo que trabalham com a afetividade, ajudando na socialização da criança.
A proposta deste projeto cumpriu com seus objetivos, visto que foi perceptível, com os quatro encontros, a mudança trazida pelo Educoração para a creche. Vale ressaltar que o sucesso observado na materialização deste projeto só pôde ocorrer em virtude da aceitação e do interesse por parte da creche, e principalmente do trabalho conjunto com a professora. 

Em entrevista semiestruturada com a professora, esta relatou que as crianças comentavam muito sobre a história do monstro e que haviam gostado bastante da música do leão.
As crianças foram receptivas com as estagiárias, houve cooperação e compartilhamento entre todos durante os encontros. Todos aceitaram as atividades propostas e se empenharam para realiza-las.
A bagagem do conteúdo afetivo suscitado pela história permitiu o trabalho com temas relativos à formação afetiva das crianças: cooperação, ajuda ao próximo, empatia, otimismo, amor.

O material do Círculo do Amor foi doado à creche, para que a professora dê continuidade, antes de iniciar a rotina de atividades. A ideia é sempre começar o dia com o Círculo do Amor, com música, sorrisos e abraços, a fim de criar um ambiente de convívio agradável e acolhedor para todos.

RECOMENDAÇÕES
As posturas de yoga, as histórias, as canções e as rodas de conversa sem dúvida são estratégias que auxiliam no processo de desenvolvimento biopsicossocial das crianças e devem ser utilizadas sistematicamente pelos professores em sala de aula. Porém, é necessário que haja um sentimento muito forte de amor por parte do educador: acreditar naquilo que faz e cultivar sentimentos bons com todos ao seu redor.
As escolas não são apenas vitrines do conhecimento, mas sim campos férteis para que semeie uma nova consciência humana, mais sensível a vida em sociedade. E mesmo com todas as mazelas sociais é possível acreditar na educação como uma alternativa eficaz para sanar as dores que ressoam no coração da humanidade, e assim fazer do ensino algo realmente com valor e significado.  
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� Desenvolvido no Instituto Visão Futuro pela Psicóloga Susan Andrews, tem por objetivo principal contribuir ao máximo para a expressão do potencial afetivo, colaborando para uma formação integral do ser humano. 





� Roda de afeição com canções e movimentos criativos, exercícios de biopsicologia e contação de histórias que ajudam a restaurar laços afetivos, ensinando as crianças a “abrirem seus corações”


� A história do “Monstro que roubou o vermelho” está disponível na íntegra no material pedagógico: O Círculo do Amor: para abrir o coração por Susan Andrews.  


� Os exercícios de biopsicologia são inspirados em técnicas milenares da ciência do yoga, que ajudam a restaurar o equilíbrio hormonal, garantindo uma boa saúde física e mental, ajudando o aprendizado e a afetividade das crianças. Sobre a ciência da biopsicologia, ler SARKAR, P. R. Psicologia do Yoga. Brasília: Ananda Marga, 2007


�Formulada pela ciência Ayurveda, para estimular o sistema linfático, um dos principais purificadores do corpo.





